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Queda de dois troncos, no Parque da Pena, provoca 2 mortos e 8 feridos 
A queda de dois troncos de uma árvore, no Parque da Pena, provocou a morte a uma senhora de 55 anos e a 
um bébé de seis meses, um ferimento muito grave a um adulto de sexo masculino e ainda ferimentos menos 

graves, a mais cinco adultos e a duas crianças, uma de 4 anos e outra de 11 meses, que aí estavam a fazer um 
piquenique. 

( Domingo, 6 de Agosto de 2006 ) 
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As vítimas, da região de Amarante, estavam a fazer um piquenique na rampa da Pena, estrada que liga o Largo 
do Vítor ao Palácio da Pena, quando dois troncos de um eucalipto caíram, explicou a fonte. 

Fonte dos Bombeiros de São Pedro de Penaferrim, em declarações ao Alvor de Sintra, confirmou que se tratava 
de um grupo de 10 pessoas, 7 adultos e 3 crianças, e que o acidente provocou 1 morto e 9 feridos, dois dos 
quais muito grave, transferidos para o Hospital São Francisco Xavier e Santa Maria. De realçar que um destes 
casos é um bébé de seis meses.  

A mesma fonte  salientou, a este respeito, que “nunca foi feita nenhuma intervenção no desbaste das árvores 
na zona de Sintra histórica, ou num dos seus parques, e algumas estão mesmo podres e são uma ameaça real 
para qualquer turista ou cidadão que se desloque por Sintra”. Apesar de não se recordar de nenhum acidente 
como este, em Sintra, a mesma fonte afiançou que “ nunca a Câmara Municipal ou qualquer outra entidade ou 
proprietários se preocuparam em promover uma devastação ou remoção de ramos ou árvores”. 

O responsável do Gabinete de Comunicação do Hospital Amadora Sintra, Dr. Paulo Barbosa, confirmou a 
entrada de 7 feridos, nenhum dos quais em estado grave. “Todos os doentes foram encaminhados para a 
ortopedia” declarou o responsável do gabinete. Ao Alvor de Sintra, o responsável deste gabinete, assegurou 
transmitir-nos um boletim clínico para as 19h00. 

Ainda neste âmbito, o presidente da Junta de Freguesia de São Martinho, em contacto com a nossa redacção 
mostrou-se “desgastado e desalentado com a inércia e a inexistência de informações oficiais por parte das 
entidades responsáveis” ao que acrescentou  que “Já na sexta-feira ocorreu um incêndio no Hotel Central, que 
se encontra em obras, e ninguém da protecção civil ou da Câmara Municipal me contactou para informar do 
quer que seja”. 

Apesar das várias tentativas de contacto junto do Presidente da Câmara Municipal de Sintra, do Vereador Marco 
Almeida, do Serviço Municipal de protecção Civil, encerrado durante o fim-de-semana, segundo informações 
dos Bombeiros de Sintra, e do Gabinete de Comunicação Social da Câmara Municipal, ninguém respondeu às 
mesmas. 

  
Alvor de Sintra 

 


